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' obtentora. Mas tal circunstância
"" anos de exercício na presi- ideológica, para não dizer ern-

DEPOIS, .natural e com-
dência do Município de Tavira penho episódico, de todo nos

ti prestimosa figura do Dr. Jorge levou a identificar com o, con"
preensivel repcrcursão

Augusto Correia: homem dinã- ceito de Paulo Valéry _ que
nos orgãos da Informação

mico, e' médico extraordinário - l· d d d
nacionais q.ue teve. a histó

.

i!
nao rea Iza na a e gran e neste rica : viagem do Presidente

que Iez ressurgir a cidade do mundo quem se não propõe ao Américo Thomaz à Guiné e
estado de anestesia em que ve- impossível .

. .

.

a Cabo Verde, são agora a \�
gelava, para o padrão vital que Eis a razão por que forrnu- I Hádi T I
actualmente ostenta. mprensa, a a 16 e a e e-

'

lamos votos de continuidade a
. - J ,. r

A... obra materia I por e,le" de-' ,
visao e vanos palse.s es-

, 'tomàr o pulso às necessidades trans-ei
,

db'
senvo lvida no desempenho do do rangelros que se e ruçam

o concelho que nos foi berçoo, b
.

'

d"
.

.

seu.•.cargo;' fala .por ·SI·, 'eserI'a'
so re o gran e � expressuro

,.., para a beneficiar com novas teci to, t d"
estulticia . refere,nciar, porque.

aeon ecimen p, o os una-

regalias em pról da nossa. Grei.
.

ent d I
estã patente aos olhos de todos.

mmemen epon o em re evo

Encaremos, pois, apenas al- Mais alto e mais além! o seu significado: a decisão

guns .singelos a.�pedos da sua
inquebrantável de Portugal

faceta espidtlJal".de 'cujo fundo de continuar em Africa, on-

.idealista. Jogo nos apercebemos de, por direito próprio estamos
. . T n O V A há meio milénio.

.

no início da sua .carreira, ao �

travarmos conhecimento pes- Hoje como sempre, aliás, não
soal quando nos dera a' honra

�"
Benzo-me sempre que nja fazemos como nunca fizérnos

de incluir no cielo de coníeren-

,jl'
.. r., Ieus lindos albos rasga�as. colonialismo naquele sentido

cias culturais 'que-então promo- São pra mim saDtos da igreja que 9 termo pode ter de prejo-
vetar eséárreígou mais tarde, i quem confesso os pecados:

' rative ." " '�.. .

num.elo de amizade, ao «;sc�e- v. P. (Oontinua na 8." página)
ver-nos __ não sermos, indis-
cretos em o revelar - su�erin- .

dó o, desejo de irmos sohcitar,
à Câmara Municipalde Lisboa,
o carro de vidro, Rara figurar
naS' festas da nossa cidàde -

.

missão dificil de satisfazer, pe
la ,09.ssa minguada influência
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DISllRITO ,RO,TARIO

C&:RCA de 400 pessoas; entre fami
líares.e-mernbros de vários clu

bes rotários do nosso �'aís, reunir-se
-llo eniFáro, de 22. a 24 dó corrente,
para 'assistir' à' XXII Conferência do
Distrito Rotário 176, organizada pelo
Rotary Club. de Faro.
Tratá-se de uma manifestacão de

�rail<lê' interesse para 'a nossa provín
cia nit qual cHlbbúram'não só os mem
brQs¡'d.o 'Rotary Club+deFaro, como
as autoridedes.Iocais

• ,

Pa�a que o público lPOSSfj acornpa
nhÍlr,tai Ipiciativ8 que visa a valod
taçãO' ad '�liZar�e, realiza-se

' nd pró
ximo dia 1'2'do corrente, no Hotel Ella,
pelas 1.9,30 ,h. uma Conferência de Im
prensa, ·�eguid.a: de jantar, .'

,

Agra.de�emos ao Rotar}' Club de
Faro, li gentileza dó" eon\lite que nos

endereçou.
r .

,
'

UM TAVIRfNSf HOMfNAGEADO
P£:LA SUA .1\((ÃO DESINVOLVIDA

, ".'
.

, Coma,.dante
Manuel dos Santos Prado

Caiu '�ni� ,Tromba d� Agua
na R"egião de Si l ves.

() Algarve também sofreu as

,
. consequências da inver-

nIa. \

S. Ma\,cos da Serra, S. Bar
tolorneu

.

de Messines, Tunes e

Armação 'de Pera, sofreram us

estragos provocados 'p�Jas
águas que-danificaram as ,':¿ul-;
turas, arrastaram muitas áfvo":
res e destruiram algumas ca'sils.:
A linha férrea, perto da Es";:

tação de Mcssines foi destruida,.
numa extens�o de mais ede too;
metros, o qU.e deu, oi-ig�n1 a

atrazos de comboios e forçaqos,
transbordos.

.
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"

,
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Parece que a únia.<vítimk'foi
o trabalhador rural José Luís,
de 45 anos, que foi surp'reeen
dido pela en�urrada.

� JUlio tl68
j¡¡,,� .
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Os preJUlZOS materiais são
elevados.

O sr, Governador Civil do
(OOft«•• na l." ","fIG)

Os Presidentes Américo Thomaz e Oliveira Salazar

momentos depois da chegada do Chefe do Estado

C ri �em da

Hispânia
.t:.íngua "orluguef�
Ro m a na

, .'�

pelo Dr. José Pedr? Machad�

A romanização trouxe mo

dificações a quase todos

os sectores da vida hispânica
pré-romana, de cujos idiomas
se falará em breve, Não foi,
porém, capaz de exterminar os

povos locais, Não o podia fa-
zer nem tal empresa estava

no� planos dos novos conquis
tadores.
A persistência daquelas gen- ,

tes verifica-se não só no teste

munho dos escritores, mas tam

bém nos aspectos especiais que
a nova civilização tomou na

Hispânia, incluindo as variações
do' Latim, aceito em quase toda
a Península, sem que, para tal
tr iunfo. os funcionarios roma

nos dcsenvolvessern esforços
especiais e porfiados.

O idioma dos Romanos to

mou aspectos especiais ne�ta
Península, avultando o da maior

antiguidade em relação ao re

cibo noutras regiões e a forte
influência culta, imposta pelo
grau, social dos colonos roma

nos, e facilitada pela tendência
dos . indígenas para a Retórica.

-

�
Diário do Alentejo I

Proiecta-se a Construção
d e u m J a r d i m -. E s c o I a

Como qua<¡e todos os estudio
sos ver ificaram, foi na Hispânia
ulterior que esta circunstância
melhor se observou.
Não sabemos ao certo quan-.

tos idiomas existiam na Penín
sula, antes da vinda dos Roma
nos e, portanto, ainda menos

podemos avaliar quantos exis
tiam na zona ulterior. Ao certo

(OOllt''''"' na l." P',"-J,N O' U,.l,l,RA'MAR -o Governador Manuel dos

I Santos Prado, Cidadão
Honorário de Benguela, Lobito,
CubaI (Gancho) e Gabela (Am
boim), «Agraciado com a Me
dalha de Lys Ourozç-> Agrade
cimento dos Escoteiros de Por
tugal; Medalha de Ouro de Ser-

, viços Distintos ou Helevantes
na Adrninistração do Ultramar

, ,e «Espada de Ouro», oferecida
j

pelas populações do distrito de
Benguela;'
Chegaram às nossas mãos

I várias jornais que .são unâni
; mes em salientar a acção' de
seuvolvida pelo .nosso ilustre
conterrâneo sr, Comandante
Manuel dos Santos. Prado, como
Governador de Benguela,

1_11_11_11_11_11_1

pOR motivo do falecimento do sr.

.
M:,nu,eF António Engana, coj¡for

me Já nos referimos no nosso último
número, assumiu as funções de Direc
tor deste 1l0SS0 prezado colega, o dis
tinto jornalista MaI:luel de Melo Gar
:rido, que de há muito vinha desempe
'nhando as funções de Chefe da Re
dacçã� 'o' ,�

.

Endereçamos-lhe os 11oSS0S mais
expressillos cumprimentós com votos

�e multas prosperidfldes para o seu

lornal.
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DONATIVOS
. -

PARA AS VIfIMAS DAS INUNDAÇOfSI
Of liSBOA[ AD HDSPITAlDtlAVIRA

No sítio de Mealha, freguesia de Ca
chopo, concelho de Tavira, cons

tituíu-se uma comissão a propó-Ito
de angariar donativos para as vítimas
das inundações de Lisboa e para ·0

Hospital da Misericórdia do mesmo
concelho. '

Reverteu 75% da receita líquida
(1 602$20) a favor das vitimas e 25%
(554$10) para o Hospital.

ro_tm,", ftG '." fHlgma}

terrâneos, está trabalhando acti
vamente para que ali se edifi

que um Jardim-Escola.
Com tantos jardins-escolas

construidos já por todo o País,
é justo que' se edifique um na

sua terra natal.
A Comissão Executiva cons

tituida por valorosos elementos,
cõn&cia das re�ponsabilidades
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que pesam sobre ela para a rea

lização de tão hela iniciativa
espera contar com o apoio de
várias entidades oficiais e par
ticulares para que o autor da
Cartilha Maternal, que consa

grou toda a sua vida ao amor

das crianças, seja mais uma vez

justamente consagrado pela
gente da sua terra, que o mes·

mo é dizpr, o povo deste Al
garve onde ainda não existe
uma única escola deste género
para a forptação educacional.

(Ocmt,",* tIQ I.· Pt.Utf¿

, NO PASSADO DIA 8 DE,MARÇO

SÃO BARTOlOMEU DE MfSSINfS
�STEVE EM fESTÂ PARA (OMEMO RAR SOLENEMENTE

DO POETA JOAO DE DEUS
;'0

São Bartolomeu de Mes
sines, berço natal do grande
;poeta lírico, esteve em festa pa'

,

ira comemorar solenemente a

¡passagem do 13S.o aniversário.

l:,".',
Um grupo de messinenses cla

(qual fazem parle alguns ele-
¡mentos que levaram a efeito a

'construção do Monumento -

:"In v,elhQ sonho dos seus con..

•
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Um Tavirense
Homenageado
(Continuação dQ � •• págifIG)

O seu prestígio ficou bem
vincado por terras do Ultramar
onde conquistou a simpatia das

populações e o apreço dos go
vernantes.

'

Merecidas referências lhe são
feitas na revista «Economia e

Fin- ncas> de 15,2/968.
Do jornal «Província de An

gola»: de 9/2;968 colhemos as

seguintes passagens: .

«Vários orgãos da informa
ção provincial têm referido -

com destaque - o quanto é que
rida, em todo o distrito de Ben-

, guela, a figura do governante
e do 'homem do Comandante
Manuel da Rocha dos Santos
Prado, que, durante o tempo
em que a sua condição de mi
litar lhe permitia, estove à. fren
te dos destinos do distrito de

Benguela. ,

'

Por toda a parte - do Cubai
à Ganda e de' Benguela ao Lo
bito - todas as entidades ofi
ciais e particulares se referiram,
com saudade, ao antigo Gover
nador do distrito, quando da
visita oficial do Chefe da Pro
víncia».
Foi grande a popularidade

que conquistou a ponto .tle, tal
como lemos no citado Jornal,
ela pedir «o regresso, breve,
daquele ilustre oficial da nossa

Armada. havendo até quem afir
masse que para comandar um
navio ... era facit arranjar lim
homem; o mesmo não aconte
cendo, DO entanto para gover
nar um distrito.
Eis a cópia de um telegrama

enviado pelo Governa-lor-Geral
de Angola. sr. tenente-coronel
Hebocho Vaz, em Janeiro últi

mo, ao sr. Comandante Santos
Prado:

�

«Momento inicio visita distri
to Benguela é-me particular
mente grato expressar a V. Ex:
o testemunho do meu muito

apreço pela esplêndida obra
realizada durante todo o tempo
seu governo que ainda hoje to
dos recordam com saudade e

que estou certo irá ainda por
muito tempo manter o seu no

me ligado à vida e aos destinos
de todos que aqui vivem e la
butam - Afectuosas Saudações
- Rebocho Vaz».
Lambém num artigo subscri

to por Saul Queiroz no jornal
«O Lobito» de 29/1/968, se enal
teceu as qualidades do ex-go-
vernador.

'

O jornal «A Província de An
gola de 8/2/968 - Pede o re

gresso ao distrito do Coman
dante Santos Prado e subscre
ve tais solicitações feitas pelos
presidentes da Câmara Munici
pal de Benguela e da Associa
ção Comercial e outras entida
des.
Igualmente recebeu uma ex

expressiva mensagem de grati
dão das populações do distrito.
Ao tomarmos conhecimento

de tamanhas provas de admira
ção não podíamos ficar alheios
e, por isso, daqui endereçamos
as nossas cordiais saudações ao

distinto oficial da Armada, nos
so prezado amigo e ilustre con

terrâneo, pelo' muito que fez
em prol do progress() do nosso

Portugal de Além-Mar e faze
mos votos pelo seu breve re

gresso àquelas paragens onde
honrosamente desempenhou as

elevadas funções de Governa
dor.

Donativos para as Vítimas
das Inundações de lisboa
(OonUnuação da 1.· pt1gifIG)

Apesar de ser um povo pequeno e

pobre (51 fogos), todas as meninas e
suas mães, assim como outras senho
ras, mostraram muito carinho e zelo
nas suas ofertas, as quais foram lei
loadas.
Deram provas de abnegação e al

truismo, mostrando bem o seu eleva
do grau humanitário e patriótico.
Foi organizador e dirigente, Custó

dio da Luz Brás; colaborador, José
Francisco do Rosário e auxiliares,
José Catarino Guerreiro, Manuel Iria
Martins, JOSé Gonçalves, José Fran
Cisco da Palma e Rafael Francisco.

'�epe"t:U"fãO
Compreenfível
(OonUtluaç40 cf4 1.· ptigifllJ)

Durante séculos fomos acu

sados de uma convivência com
os povos africanos que sempre
consideramos com direitos
iguais aos dos rnetropolitanos.
Muitos dos que ora se dizem

. democratas e clamam em nome

de interesses próprios a inde

pendência para povos que não
estão como se têm procurado
em condições de tê-la são os

mesmos que ainda há não mui
tos anos nos acusavam dessa
convivência que Gilberto Frei
re tão bem soube definir ao

dizer: Deus criou o branco, o

negro e o amarelo, mas o por
tuguês criou o mestiço.
Quando Afonso de Albuquer

que foi para a India já levava
a instrução formal de D. Ma
nuel I de promover a ligação
dos soldados portugueses que
com ele seguiam, com as na

turais da India.
De então para cá foi esta a

política sempre' seguida, no

Brasil como em Africa por to
ela a parte onde por vezes com

sacrifício dos próprios interes
ses, mas para serviço de Deus
DOS instalamos, crescemos e

prosperamos.
Desta política cujos benefí

cios duma grande parte do
Mundo civilizado já vai reco

nhecendo os efeitos foi ainda
agora nova expressão a visita
do Chefe do Estado à Guiné e

a Cabo Verde.
E todavia não estamos fa-

. zendo nada de novo, mas an

tes e apenas realizando urna

política já tradicional que que
remos prosseguir e havemos
de conseguí-lo com a ajuda de
Deus e o esforço decidido da
nossa gente da gente portugúe
sa de todas as latitudes que
quer ser e continuam Portugal.

O. Pacheca

o 138.° }\niVflrsário

do Poeta João de Deus
(Oontinuaçdo cf4 1.· ptigttItJ)

A Comissão de honra será

pois presidida pelo sr. Gover
nador Civil do Distrito, que as

sistiu à sessão solene da home

nagem prestada ao autor do

Campo de Flores.
O orograma da festa foi o se

guinte; às 8 horas, Alvorada;
às 14,30, Bodo às crianças das
Escolas na Cantina Escolar; às
15, Concentração no Largo da
Igreja; às 15.30, Romagem ao

Monumento com passagem on

de nasceu e, onde viveu o poe
ta; às 17, Sessão solene no Ci
ne-Teatro, presidido pelo sr.

Governador Civil do Algarve,
em que foi conferente o sr. dr.

Joaquim Magalhães; às 20,30
horas, Jantar de Confraterniza
ção.

Caiu uma tromba de água
na região de Silves

.

Distrito que se encontrava em

Lisboa, ao tomar conhecimen
to do caso, regressou de avião
a Faro, tendo percorrido, acom
panhado pelo presidente do
município de Silves, os locais
mais afectados.
Apesar de tudo, a ocorrên

ciâ tomaria aspectos mais ca

tastróficos em plena madruga
da, quando as populações esti
vessem a dormir.

O cenário depressa se trans
formou e o Sol brilhante do
Algarve surgiu na sua plenitu
de para enxugar as terras ala
gadas pela inoportuna chuva
torrencial.

Anuncia neste Jornal

POVO ALGARVIO

1:"'I'"",....._:pela .

CIDAD� dos dialectos do Latim Vulgar
do Oeste da Península. Cremos,
porém, que, pelo menos na zo

na ocidental, as coisas obede
ceram às circunstâncias ante
rieres: um dialecto -na Galécia,
outro na Lusitânia .,e, finalmen
te, um terceiro na Bélica.
Factos posteriores mostram,

como se sabe a verdade desta
dedução, como ID,pstram que
ao dialecto da Galécia se deve
a existência do Português.

JOJé Pedro Machado

A Bem da Língua Portugu�sa

(Com o patrocinio da So
ciedade de Lingua Portu
guesa - Rua de S. José.
n.· 4/, 2.0 - Lisboa).

Pequenos apo�tomentos

-

sabemos que existia o Celta,
embora dividido em vários dia
ledos. No Ocidente chama-se a

atenção para o da Galéeia, na '

Hispânia Citerior, o da Lusitâ
nia e o da Bética, ambos na

Ulterior, este certamente o mais
influenciado por elementos es

tranhos: fenicios, gregos, púni-
cos, etc,

.

O da Lusitânia seria mais
adequadamente denominado
Celtibro, pelo nome genérico
das populações daquela região.
"Os Romanos respeitaram a

quelas divisões. Prova-o a divi
são administrativa que lhes deu
os nomes por gue hoje são
conhecidas. Os lfmites seriam
arbitrários, porque a vida pOIl
co estável daqueles povos não
facilitava a sua fixação.
Hoje" como há já al�un8 sé

culos, não se Cala Céltico nesta
Península, mas sim vários dia
leclos evolucionados do Latim
Vulgar, ern alguns dos auais
não é difícil verificar influên
cia das antigas populações, por
que elas embora dominadas,
não deixaram, evidentemente,
de viver e, apesar de terem per'"
dido quase tudo da respectiva
civilizaçãos, não abondonaram
completamente entre outras coi
sas, algumas das próprias carac

terísticas idiomáticas com que
moclificaram o Latim Vulgar
recebido.
A unidade política romana.

os exércitos de ocupação(mas
ocupação densa, extensa e du
radoira), a. politica de urbanis
mo e a enorme facilidade de
comunicações queas legiões ro
manas trouxeram, não foram
capazes de subjugar nestes po
yos o q.ue escapara às armas.

Pelo contrário, ,alguma coisa
nos ficou deles.
A principal causa do não de

'saparecimento de todas as ca

racterísticas célticas nos idio
mas peninsulares reside nas se

melhanças que então ainda se

observariam entre o Latim e 'o
Céltico.
Não conhecemos hoje com

pormenor os antigos aspectos

dor do bem-fazer.· Os réditos
que angaria são destinados a

casas de beneficência. Fizemos
também parte, e há já tantos
anos, de um grupo carnavales
Co que se propôs juntar im
portãnçias.que fossem conver

tidas em beneficio dos pobres.
Passãmés até à vila de Espa
nha fronteiriça com a nossa,

nessetempo era livre a passa
gem, e ju.ntámos o bastante
para vestir.alguns necessitados
de roupas.:As senhoras acudi
ram pronta »e gentilmente para
a sua donfecção, Op grupo de
então quantos .restam hoje pa-

.

ra o reeordar P .: ,

NOMENCLATURA
·1 ,?

Disse-nos este nosso conhe
cido de há pouco tempo que
era natural de Contenças, con
celho de. Mangualde, na Beira
AHa. Achámos gr!lÇ8 porque
sabíamos que contenças, são
os móveis miúdos que alfaiam
uma casa. É,.começámos a pen
sar cornu seria interessante co

nhecer '.'

a origem dos nomes
das pov,oaçÕes. Na I,l,Q'ssà;região
há várh's.com nOIIJes préprios
de pessoas.'

.

Freq��iI¡�mente nos temos

surpreendido a perguntar quem
teria sido o Martim Longo que
deu o norne àquela aldeia? De
via ser bastante alto e delgado,
talvez o primeiro que ali se es

tabelecesse na era cristã, por
que a pqv0!lção � lbastant.e an

hga co�:() o:"Iatesfar_n os pilares
da sua Igreja que, .. pelas letras
e sinais neles esculpidos, pare
cem remontar a uma mesquita
árabe. Há também. Afonso Vi
cente, Diogo Dias; Pero Dias.
Pena é que o decorrer do tem

po vá adulterando a pronúncia
e, consequenternente, 'a grafia
destes nomes. E Cortes? Quem
seriam 'às Donas 'que ficaram
ligadas àquele po�oàdo que do

alt� espçelta o. G,u��janá? Quem
serta o Tabelião gue deu o no

me àquele triSte ','povoado que
se perde nas dobras àsperas
do terrêiio? Aleadas há muitas
e a formação da eft}avra acusa
logo a sua ascendência árabe.
Coisas que para muitos são en
fadonhas mas que entretêm o

espírito de ,outros.'
,

Ficamo-nos por aqui : não
vão alguns acusar-nos de pa
voneadores de erudição cediça.

Trindade e Uma

TOTOBOLA
28.' jornada - 17/3/968

Nome: ccPovo Algarvio»
Morada: TA V IRA

Agflnda
Telefones Otels:
Hospital e Maternidade. 54
Bombeiros. • . • . • 111
Polícia. . . • . . • 155
Guarda N. Republicana • 11
Câmara , . . . .. 7
Táxis: 81-122-148-152- HI - 570
Repartição de Finanças. 259
Quartel do C.I.S.M.l.. . 44
Camionagem de carga . 158
Çamionagem de passageiros. 181
Servo Munip. água e' luz. • 54
Polícia de Viação e Trânsito 70

Vida �flligiosa
Horário das missas domini
cais:

Ás 8 horas - N. Sr-" da. Ajuda.
Ás 9,5 horas - Santa Luzia.
As Il horas - Santa Maria do

Castelo.
Ás 1.2 horas - São Francisco.

e

Mlserltórdla de Tiavlra
- Serviços Clínicos para o

mês de Março de 1968.
Enfermarias e Maternidades

- Drs. Jorge Correia, Morais
Simão e Or.a D. Maria João Cor
reia.
Consulta Externa de Cltnica

Geral - De 1- a 15, dr, Jorge
Correia, às 18 horas; de 16 a 51,
dr. ·MoraiR Simão, às 18 horas.
(Aos Domingos e feriados não
há consultas).
Consulta Externa de Ctrtirgia

Geral - Dias 2, 16 e 50, dr, Re
nato Mansinho da Graça. às 14 h.
Consultas Externas de Obste

,tricla e Glnecologta - Às ter
cas-feiras.ãs 9 horas,Dr.aD.Maria
João Correia.
Consulta Externa de Oftal-

moloqia - Às sextas-feiras às 11
horas, dr. Emflio Campos Coroa .

Consulta Externa de Urolo
gia - Dia 9:1, dr, Diamantino Bal
tazar, às 10 horas.
Consulta Externa de Profila

xia Mental- Dia 25, dr. Manuel
da Silva, às 15 horas.

,

Centro de Colheitas de San
gue e Laboratório de Análises

,

- De 1 a 51, Dr." D. Madalena de
Matos Brás. das 9 às 12 e das 15
às 18 horas.
Consulta Dispeneãrto do I.

.A N. T. - De 1 a 15, dr, Morais
Simão, às 18 horas; de 16 a 51,
dr. Jorge Correia, às 18 horas.

e

CINE- TEATRO

ANTÓNIO PINHEIRO

Agradecimento
A família de Ântónlo f.r

ro, na impossibilidade. de o

fazer pessoalmente, vem por
este meio.agradecer a todas as

pessoas que o ac ompanharam
á sua última morada, o seu

querido marido, pai, sogro e

avô, cujo funeral se realizou no
passado dia 12 de Fevereiro,
Agradecem também a todas as

.

pessoas que directa ou indirec
tamente manifestaram o seu

pesar. Comunicam ainda que
no próximo dia 20 do corrente
mês de Março, pelas 10 horas.
será rezada missa pelo scu

eterno. descanço na Igreja de
Santo Estêvão, agradecendo a

todas as pessoas que se digna
rem assistir ao piedoso acto.

1 Lusitânia - rep. da Madeira 2
2 Setúbal - Acad6mica x

3 Belenenses - Bralil8 1
4 Bétis - Sevilha x

Õ Barcelona - Las Palmai. 1
6 At. Bilbau - I'!spanhol . 1
7 Sabadel - Málaga. 2
8 Elche - Ponte'ledra 1
9 Brescia - Atalanta 2
10 Fiorentina - Juventus x

11 Nápoles - Bolonha' . 1
12 Roma - Varese, • • 1
15 Spa I - Inter. 2

V. P.

Espectáculos da semana:

Hoje, - A Segunda Verdade,
em Cínemascope Technicolor.
Bmcomplemento, Raparigas na
Noite, mi i7 anos.

Domingo, -- O Direito de
Nascer, com Aurora Bautista,
mi 17 anos.

Terça-feira, - Louca pOl
Amor. com Sara Montiel e Jor
l-le Mistral. Em complemento,

. Duelo de Gladiadores, com
Alan Ladd, mI 12 anos.

Quinta·feira, - A última es

perança, com Margaret O'Brien,
em Cinemascope Technicolor.
Ern complemento, O Principe
Guerreiro, com Peter Me Enery
em Technicolor, "m] 12 anos.

e

farmáda dQ �Qrvl�e
Está de serviço urgente du
rante a presente semana a

Farmácia Aboim.

---Empreendimentos Urbanos e Turísticos,
s- A_ A_ L_

Âssembleia Geral Ordinária
Convocação

E' convocada a Assembleia Geral ordinária desta So
ciedade, para se reunir no dia 28 de �arço próximo futuro,
pelas J 6 horas, na Rua do Almirante Pessanha n: 16 - 5.
Dt.·, em Lisboa, a fim de:

- Discutir, aprovar ou modificar o balanço e o rela
tório do Conselho dé Administração e o parecer
do Conselho Fiscal, relativo� ao exercício de 1967.

Lisboa,7 de Março de 1968

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral,

D. Salvador Maria de Almeida
(Conde de La"radiQ)
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do Esta d o

3,5·j. ao ano

4·/. ao ano

. 2·/. ao ano

I 0/. ao ano

0,5 't, ao ano

. 0,25 -/. ao ano

têm a garantia

ESTABELECIMENTO AUTÓNOMO DO ESTADO

DEPÓSITOS A PRAZO (entidades ¡privadas):

, Novas condições para os Depósitos a Prazo e à Ordem:

Importâncias minimas de 30.000$00

6 meses, renovável

I ano, renovável

, . ",

D.POSITOS A ORDEM:

ISIHÇÕES HSCAIS:

Saldos até 30.000$00
Saldos d,e 30.000$01 a 100.000$00
Saldos de 100.000$0. a 500,.000$00

Saldos superiores il 500.000$00

Os juros dos 'depósitos e$tão isentos de imposto d'e capitais. e de imposto complementar.
, ,

d'e p 'Q S i t o s eón s tit u íd o s na Caixa

FUTEBOL
ClmDIOD.ltBIUlul �a II Dilisio
iNo passado, domingo o Por

timonease foi empatar ao MOQ
ti]o arrecadando assim Um pre-
cioso ponte. -,

.'

�&Quatlt(j .ao Olhanense é que
tudo correu mal pois consen

tiu uma derrota no seu próprio
terreno frente ao Lusitano dé
Eyora... -

Embora tocado pela pouca
sorte, o Olhanense que se apre
sentou em campo no passado
domingo, déu- nos a impressão
duma equipa cansada, sem po
der " de antecipação, desarticu
lada e improdutiva.
'Dã-nos nitidamente a ideia

de um grupo' sem comando,
que luta �OQl sêrias dificuldades
de elementos e que se vê' for
çada a incluir no seu xadrez
pedras mortas, que há muito
deviam ter sido encaixotadas
por incapazes.', '

'

Houve elementos absoluta
mente nulos na equipa, ,que de
formá alguma convém estar a

individualizar, porque daí nada
resultaria em beneficio do 'pés
simo resultado obtido no últi-
mQ prélio, .

'

,

Por este triste, caminhar o

Algarve está em riscos de· se
ver privado de .fu tebol, embora
de segundo plano, na região
sotaventina.
Neste momento' todos' os

pontos são preciosos e uma

equipa como a do Olhanense,
qu� tem tradições no futebol
português, não pode ser orien
tada pela opinião dos seus jo
gadores.
Alguém com personalidade

terá que encarar e já, o proble
ma a sério.
Não é com discussões que

muit;l� vezes se resolvem 08

MI�erl(()rdla Ve Tavira
Hospital do Espírl'to Santo

Assembleia Geral Ordinária
, Convoca-se a Assembleia Geral desta Misericórdia, a

reunir no dia 15 do corrente, pelas 20,30 horas na Sala das
Sessões, de harmonia .corn § 1.· do Artigo 25.0 do Compro
misso, a fim de examinar, discutir e, .aprovar as Contas de
Gerência do ano' económico dé 1967.

Não ,havendo número legal de sócios para poder funcio
nar a Assembleia Geral na hora marcada, esta reunirá uma

hora depois com qualquer número.
'

Tavira, 2 de Março de 1968

O Presidente da Assembleia Geral

JO$é Raimundo Ramos Passos

l1�lDIJIEL liAS(Ü Jl)1\ fo\l\\fA\
MONTE GORDO ,=====

ABERTO TODO O ANO

1: CLAllf-Â _ �O() OU.\�T().1
RESTAURANTE - BOlTE - BAR - PIsciNA

,Telef. 321- 32:l. 323 VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

problemas mas sim com orien
tação e é precisamente essa a

falta que o público vem notan
do há pelo menos dois dornin
gos.

O velho Estádio Padinha,
que foi cenário de tardes' glo
riosas, por este andar está em

risco de encerrar as suas por
tas,' vendo ofuscado lodo o seu

brilho do passado pela tosca
luz de uma lanterna vermelha.

O que .é feito desses habili
dosos moços de Olhão que da
vam lições de futebol a todo o

Algarve?
Parece-nos que ainda será

tempo de remediar o mal subs
tituindo algumas peças naquela
depauperada máquina.

Vendem-�e
Uma casa com chave na mão

na Rua Dr. Miguel Bombarda,
n-" 21 Po Travessa Zacarias
Guerreiro, n.· 22 em Tavira.
Outra na Travessa Dr. Mi

guel Bombarda, n.· 11.
Tratar na Rua Dr. Miguel.

Bombarda, n," 21 em Tavira.

VENDE-SE
.Casa com 5 divisões, sita na

Rua do Forno, n." 35.
Quem pretender, tratar na

Rua Dr. Parreira, n.· 90 -

TAViRA.

LOULE'
TELEF. 193

TURALGARVE
89, Praça da República, 100 LOULÉ

Passagens - Vistos· Passaportes - ExcursDes
SEGUROS EM TODOS OS RAMOS

AUTOMOVEIS'DE ALUGUER SI CONDUTOR

vanda e reserva de

passagans para todo o mundo

PREÇOS OFICIAIS - TARIFAS REDUZIDAS

SERViÇO NACIONAL E INTERNACIONAL

A6£NC!A CD AUTORIZADA

EmLarque. rápido. para Àfrica
:-..L..",

,

��
�'.'NCI' •• "'"''.ALQ,'''•

VENDE-SE
Vnia casa na Rua Miguel

Bombarda, n." 141 e 143.
Quem pretender, informa no

«Café Imperial» - TAVIRA.

e �evl�las
«Hlst6ria de um Cordelrinho ..

e «Anlt. no Teetro:. - DOis verda
deiros mimos da literatura infantil.
contos colóridos, que fazem parte de
uma série encantadora que prende 8

atenção dos miúdos €i até dós pais
que recordam a infância embevecidos
com o carinho que a Editorial Verbo
soube dar a esta iniciativa a todos os
títulos digna de registo.

Bsslall a «PaUD Allarulo»

'NECROLOGIA
Aatóoio ferro

No passado dill. 5 do corrente, fale
ceu nesta cidade, o sr, António Fer
ro, comerciante, de '66 anos de idade,
natural de Tavira.
O falecido deixa viúva a sr." D.

Fausta Maria Padinha Diniz Ferro e

era pai dos srs, capitão Fernando
Vitorino Diniz Ferro, Firmine Diniz

.

Ferro, seminarista e António Diniz
Ferro e cunhado do sr. Bernardino
Padinha Diniz, comerciante.
A sua morte causou profundo pe

sar pois foi sempre bom cidadão e

exemplar chefe de' familia.
Os seus restos mortais foram de

positados na igreja de S. Tiago, onde
após Mi!-sa (le Corpo Presente, lie

realizou o funeral com grande acom

panhamento, nà tarde de 6.

'Maouel Joaquim
No dia 5, faleceu o sr. Manuel Joa

quim, de 75 anos de idade, natural de
Tavira.
O falecido era pai do sr. José Joa

quim de Jesus, da sr.8 D. Maria Fer
nanda de Jesus e do nosso assinante
sr. Vitalino Joaquim de Jesus, em

pregado do Hotel Vasco da Gama.
O seu funeral que se realizou na

tarde de 6, para o cemitério do Cal-
vário, foi muito concorrido. '

José Pereira dos Saltos
No dta ,6 do corrente, faleceu na

fr-eguesia de St." Estêvão, o sr. JOSé
Pereira .dos Santos, de 78 anos, natu
ral de Tavira, '

Era casado com a sr.a D. Maria da
Assunção e era pai dos srs, João da
Assunção Santos; José João Pereira
dos Santos, proprietário do Restan
rante «Bica. e da sr.a D. Maria Gló
ria dos Santos.

D. Luzia da Conceição
No dia 21 de Fevereiro, faleceu na

sua residência, na Luz de Tavira, a
sr.a D. Lu�ill. da Conceição, de �O
anos de idade, natural da Luz de Ta
vira, esposa do sr, Francisco Rodri-

. gues A velar.
Era mãe da sr.- D. Esmeralda da

Conceição Avelar, esposa do sr. José
do Livramento Freitas, proprietário
e avó do sr. Leonel Avelar de Freitas,
esposo da sr," D. Maria Silos Pal
meira de Freitas.
O seu funeral que se realizou na

tarde de 22 de Eeverefro para o Cemi
tério da Luz foi bastante concorrido.
As familias enlutada endereçamoa

.entic:laa couclolêuciM,



(2) por ANTERO NOBRE

JOÃO PER�IRA

Marítimo olhanense que se

evidenciou por ser o proprie
tário da primeira habitação de
alvenaria construída no Lugar
do Olhão. A Câmara Municipal
de Faro, a cujo termo Olhão en

tão pertencia, sempre se opuse
ra a que ali fossem construídas
casas de alvenaria; por isso, até
1715 só existiam casas de habi
tação construídas "de palha (as
cabanas de Olhão) e as únicas
construções de alvenaria eram

asIgrejas de Nossa Senhora da
Soledade (a igre]« pequena),
e a de Nossa Senhora do Hosa
rio (a igreja /frande), esta ¿lti
:Q1a aberta ao culto precisamente
naquele mesmo ano. João Pe
reira, ante a .oposição farense,
dirigiu-se directamente à Bai

nha, que era a donatária do

Lugar do Olhão, e pediu-lhe
autorização para substituir a

sua cabana de palha por «uma

morada de casas, para sua vi
venda e habitação, por assim
se livrar dos incendios que con

tinuamente estavam sucedendo
nela»; a autorização foi conce

dida por alvará régio de 30 cie
Dezembro de 1715, e a primei
ra casa de alvenaria do Lugar

,

do Olhão estava construída nos t

primeiros meses do ano seguin
te.

CRISTOVAM FERNANDES

Marítimo natural de Olhão de

que apenas se sabe que foi ca
pitão e primeiro comandante
da primeira Companhia de Or
denanças que existiu naquele
Lugar, criada em 1673. Os ma

reantes da Praia ou Lugar do
Olham alegaram superioremen
te naquele ano, que «por falta
de quem os governasse, não

podiam acudir nem aos mora-

dores, nem à defesa da barra»,
por isso foi criada a Compa
nhia de' Ordenanças e Cristo
vam Fernandes nomeado seu

capitão e comandante, com a

faculdade de escolher os res

tantes componentes da mesma

Companhia. O lacto de tal es

colha revela ,que Cristovam
Fernandes era então das pes
soas mais, impor tantes, se não
mesmo a mais importante, do
Lugar do Olhão.

SEBASTIÃO PlitES

Marítimo natural de Olhão'
de quem apenas se sabe que
foi o primeiro alferes da pri
meira Companhia de Ordenan
ças que existiu naquele lugar,
criada em 1673, sob o comando
do capitão Cristovam Fernan
des. A escolha de Sebastião
Pires para aquele cargo mostra

que era pessoa de certo prestí
gio eimportâneia no lugar.

PADRE JOSE ESPERA-NÇA

Sacerdote natural de Olhão,
onde em 1808 residia, na, Hua

,

do Padre Machado. Apenas se

sabe, da sua vida, que desem

penhava naqu.ele ano as funções
de Ajudadordo PadreMalveiro,
pároco de- Nossa Senhora do
Rosário de Olhão; e que foi um
dos olhanenses que mais se

distinguiram na revolta contra
os franceses.vincitando o povo
a pegar cm atinas e a expulsar
o invasor, colaborando na or

ganização de barricadas e acom

panhando as gentes armadas
aos pontos onde se deram re

contros com o inimigo, para os

animar e entusiasmar na lula,
com as suas exortações infla
madas de patriotisrno.

(CONTlHUA1

Espectáculo para maiores de 15 anos

PRAIA VERDE
BOlTERESTAURANTE

,Sábado, 9' de Março de 1968
, o

8 A I L E pelo já famoso Conjunto

EUR.OPA-67
�., .\ L ! ;

Domingo, lÓ de Março de 1968
I _.

_,

i! .' 1

'(IHA\S J)A\�(A\N,I lES

rxcehznle serviço de Cozinha e Bar
-- �a'ri$cos' sem'pre frescos --

Reservam-se mesas pelo Telef. 5004 - Vila Real de Sto. António

'Ambiente familiar seleccionado

Âteneu Casapiono
A fim de organizar o' seu ficheiro

e desejando saber as moradas de
milhares de antigos alunos da Casa
Pia de Lisboa espalhados pelo PaIs,
o Casa' Pia Atlético Clube, pede a to
dos os casapianos ainda e1lClstentes a
darem o seu sinal de vida escrevendo
para a sede - Largo do Conde Ba
rão, 50 - 2.° Lisboa ou telefonem para
0781510.

'

Numeração rrrada'

No último número do no�so jornal,
por esquecimento do paginador, efei
tos do Carnaval talvez, não foi altera
da a numeração, repetindo-se o n.O

1758, quando devia ser o 1759.
Para, os devidos efeitos aqui fica

feita, � devida rectificação.

(A\JIÉ
CINf-TfATRO ANTONIO PINHflRO

COM a inau�uração do novo e mo·
delar Cine-Teatro António Pi

nheiro foi também inaugurado o mo
derno café ali existente que, simultâ
neamente, presta serviço aos especta
dores e ao público em

-

geral, com o

horário normal dos outros estabelt'ci
mentos similares existentt's na cidade.
Equipado com moderno mobiliário,

o modelar estabelecimento de que silo
arrendatários os srs. Damião Cândido
de Andrade e Manuel Gilberto Lopes,
iniciou pois a sua actividade.

,

Resta-nos desejar-lhe prósperos ne

gócios.

Este núme(o foi v'¡sadO pela
O eisl a ç ã Q d 8 e 8 ft'S U r a

�A•••A••A•••••

Â··lÀP e�q,u e n GIS

Apontamentos
__
.a..�............ __ .. �_ ... ...... _ -

EDUCAÇÃO
O caso daquele médico que

em Lisboa, maltratou a "esposa
e sobre a filha de 14 ana's exer

ceu autênticas .barbaridades fí
sicas e irreparáveis danos mo
tais veio pôr-nos frente a fren
te com o complexo problema
da educação que muito me

nospre:?,:am em relação ao da
instrução, '

Este deve ser complemento
daquele, que é basilar na es

trutura e, formação do ho
mem. A instrução num indi-

'víduo sem' educação é mui-
., tas 'vezes como uma amra 'nas

mãos de um' facínora. Se ele a

não possuísse não iria tão Ion
ge nos seus ferinos instintos.
Há uma, coisa, de que nos te
mos de prevenir: é que'8 edu
cação não 'é s-ó civilidader-Não
tomemos uma parte pelo todo.

'

A quem sabe medir as distân
cias com o chapéu.: dizer �fra
ses espirituosas €l' a -propésito, '

beijar a mão mesuradamente
às senhoras, usar umas, regras
que os manuais da cortesia im

põem, é .considerado uma pes
soa com educação. E, no en

tanto, lá bem dentro, é um

pântano onde fervilham todas
as ruíns paixões. Instruam-nos,
sim, mas eduquemo-nos prin
cipalmente. A pintura num edi
fício não garante que, ele seja
de construção sólida.

C O M B Â T-E

Lá longe, felizmente, mas os

males grandes ou pequenos
rolam por; ,lodo o .mundo e ce

do ou tarde uos atingem, plei
teou-se uæ.idesafio.sde, futebol
entre um grupo de 11 homens
que, gentil e precipitadamente,
aceitaram o adversário com 22
membros I era este composto
.po,r senhoras. No.fim do "PTélio
-ganheram elas e

�

os homens
além de derrotados ficaram
arranhados. Não lhes parece
que para se chegar a este re

sultado 'não era necessásio vin
comédar tanta dama, ?'Quallse
ria o, homem que em luta tão
ardorosa se não deixasse ven

cer e qual seria a mulher que
ne-Ie. não usasse as suas-melhe-
'res armas? Sim, porque estas

pelejas costumam 'ser miudas.
Se o não' fossem, oride iri-t

parar o adversário masculino?
:;;'l.."",',:-;, K.,s'·,..:_ "

(

¡MODÉSTIA

CARNAVAL

Passou o Carnaval e 'cremos'
que não devia ter debca<lo
profundas saudades tanto mais
que o tempo' borrascoso 'rião

permitiu efusívas expans'ões.A'
parte a distracção que propor
ciona aos espíritos muitas ve

zes aborrecidos pela monoto
nia agressiva do dia-a-dia tem

agora o Carnaval a ,faceta sim
pática de ser -um propulsiona..

,� J t, ' _
;.

(Oo",,"tWI M �.. ,w,fIÑUJ)
.

" ...-::

A
- '

MAis umíi vez se con.

t
" fir'm'à. a má �'i!?tribulçãó( 'fim v,Qi 0, ernpo.¿ 'd�S'�huvas nd n.;gllsa pro-

) ! ,-1-'- j' ' 'VlfiCta. ' '"

Em Novembro último, precipitações abundantes-e anormais, Í'e�istan"
do-se cerca 'de 266 mrm, nm'"dos'lll'aiorf's valarêshlúrtJ �ó mês."ilesde 111301
vem depois Dezembro, corn- um 'S'ó� dia de chuva,' uós'eséassoifÚ' m/m. se�

. ituindo.se Janeiro, que nada se registou, o que é raro"fãntormaíJ. tratando¡
-se de-urn mê�,em que �s p'ec:!pjt'!Ç,Õe� .�ostu,�'_m, P-W ,��ies.,s�r' abundantes¡'. O mês de Fevereiro, quem fal dIrIa, .vero equilibrar a escassez da chu-.
lia até então registada, p asslm, há a assinalar :iI.ID total de ISS.5 m/m, qúe'
já representa alguma coisa, em face des valores minimos dos últimos dois
m��

. .

I
Como esclarecimento, passamos a indicar os valores das precípitações

duran_te,�.? me�e8NAn? ,agricola ,1967/68): I" ,
': Setembro' -': {'.. 2,8 mIm

Outubro. 91,8 mim
Novembro '. 265,9 in/m
Dezembro . f 11,4 m/m
janeiro " 0,0 m/m
fevereiro

<, '158,5 mIm
5�0,4 m/m

Média. em 20 anos (1947;1967) nos mesmos meses .

Em face de estes numeros, podemos verificar, que o ano agricola, vai
alcançando valores mais altos, do que I.1S médlas,J�9s úlrimos 20 anos, no'
;entan;to$ será bom lembra'Jf; que-as precipitacões ne'sta'zona doi sul do pais,
_.!l!.o,�q,l!ªª_e aero lire d,i.Jrieg_ular .dtstribuição : ' _. ,,-,

pouca ou nenhuma chuva,
, jnuita..masf,desmedid¡¡._ ..
.iU; II\";"�;"-..''''_��...,i jf�.J.�,'.

Tavira, 1/5/68 F. S. P.

UMA CARTA
Ir,

' .. < � ,<I

A PR'OPÓSrro D,E
� E Ml�E �"��R�A P A

DA Vllfô£ OlHÃO f SfU TfRMO
Subscrita por um leitor do «Povo

AJgll,O'i�", damos à eslampã;,af-eàFta
recebida que julgamos vir completar
.o.��tudo aSlot-lLPt.tblic�dQ sC}b.re,,:� rfi
gura do othanense joã'Ó Lúcio pe-tell"a.

A regiilo irtterdita, tem os seguintes
limites:

'

Regiilo - Ribeiro do A rroin.
limites - A Norte pela linha, do

Caminho -de Ferro; A Sul a ilha de,
Tavil'l.1 entre o BRrrit O e Barril a
(Terra Estreita)

.

A POpUill'çio"deve também ser aler
tada,esend9.�s_te a:\1iso, de. fundamental
importância porquanto, qualqlzer en
ge.I.lho' q_uev�v�ntua(meQteilPenha,a
8er ,encont�do J)a refel:.ida zona,
após a execução d@.s Fogos, não deve
ser, tocado;� mas sim sinalizad@ e· co

munl�ad'O_,o:o, ,seu- achado ¡ para' este
Cent to, o -mais rápidamente ·possl,v.el,
a .Hm _lile,'cOJr. mei0S convenlente!!-, se
proceder à sua·· destruição. "

. �. ..",. �

Vendas efectuadas pelas artes que
se dedicam à. pesca artezanal nas,lo
tas a segu'ir .menclonadas e referente
ao mês °d"e Fevereir,o p- o p.o.

'
'

Tevira· .,� .' • 495.504$00
Senle Luzie. 488.11'9$OÓ
C.benes. '40.884$09

Som.. • \.01-4.501$00
rI

'. .
.

�

,(49,0 m/m

Sr. Dtreetor do Jornal,
«Povo Algarvio»

Na leitura do ultimo número do
«Povo A/garvio» deparei com uma
nova Secção que me interessou bas
tante, por tratar de pessoas ,e' coisas
'ppssa,das 'H', ' ';'

"

�_,

TorJavia 'notei que na eoocação
duma dessas figuras, JO(1o Lúoio

, Pereira que conheci e com quem ti
oe-contactos;.. se lhe atribula apenas
trés descendentes, duas senhoras e

, um homem.; este o saudoso Poeta
pr. JodQiJLú,éio pou,B40 i!erfejra.�aca
isso não é assim.

"

Se do prlmetro matrimónio teve
ou não descendentes não set ao c�r
to, mas creio que não houve, pori/m
·do"segundo. ieve quatro ..,d1f¿a8:s__el1ll;o�
ras- e dois. Ü)me--''-s. Desteso mais
nODO, e creio que também o màts
fl_OV9 da irmandade. fI'pllndo estu
dante' ho Ltce« de P-aro-,ffJi'atingido
por grave â�ença ae que veio a fa-

, lecer ...na, �egu-nda metade de Feve
reiro dó ano "de 1903. Teria ta/ves
dose anos, pouco mais ou menos.

, .. :
�

:-: Ra�o este/ reparo ndo com inten-
Por frequentarmos um lugar çcJ,Q..4e.éo'ttigtr.ou emendar, mas

comum": conhecemos este indi- apenas para elucidar.
'ví.duo :le',�om ( ele, pori, inslÍllf9" ' ,! (�!!MiiUó 'at'eliélosàmente.
n�t,ur�l, simpatizamos. Nã.o �a- , t urii (j1;II�C't(ro' , i''' í 'c

bemos 'quais as ,S'llas (\loções ;":<, r), " 'r', �J!.e./4'!f '; "
'

mas, pelo'modo como sj;{aj)re- _

.'

senta, deve ter proven\ós' 'te.;;" ,: 'j .. ,-

.

- -

"..< ,-'

guiares_ Pois trocando 'com, eIé ,¡; E��c1Í�ão: de R�,uósi:aeals .

imp're's�ões 'sobre, trabalhost�'o : ,'rl! ,J! ,'.' '_-"" 'd,' (�, ",'. _' >
,H'

caIi!po dissemos que os mais .:,., ',' '-'('<' �\- ¡i-\'-.,)".'-"'ó; \, {'

gravosos eram o.s, da ceifa, o. n� r�!lã,O da Luz /(p" .1 alua
que ele corroborou dizendo

.
'

.

num, sorriso: «e eu que os cO'- x'ECUTA"'DO
'

C I S M' IE -,,,, o', .' .' .. , 110

nheço porque os pratiquei). próximo d,la 18 do corrente, com
Vimos então qU€� ibem'lm€lreGia irnfcio:.a.s.,fj'h-. 'e3fim às 16 h., um exer-

-
.

t" 't cidade Fogos Reais com Armas Pe-a nossa simpa la r quem "na u..
'sa'dàs'de 'InfaJita'da 'na"zona mArItima-ralménte se apresentava não .c�.§:teil'a,n8,'reg_iãoA.a Luz 4e ,TavJra,

ocultando os selis modestos este Centro avisa às populações in-

princípios. Quando por aí, es- teressàdas,' que a relliilO'indiça'da é

tadeiam: tantos que nos' pare- interditada desde,
..
as 8 h. até" jis ;'16 h.

do referido dia.
cem dizer _que nasceram em

arminhôs e ,s6 se não negam
humanos porque outra ascen

dência não podiam ter, folga
mos em encontrar que não ,re

negue os seus fundamen.tos e

por isso lhes tributamos devi
dos méritos. Os outros' que
alardeiam de fogQsos corcéis
quando despidos dos arreioS
não passam de míseros jeFicos
de mau pêlo e péssima anda
dura.

••••••••••••••••••••••••
• •

i Noticias Pessoai,s Ii,
• •
.......• . �

...-,� .r" i
'

.�Fª��m (U19s:
Hoje - menina Maria da Graça Ven

tura Correia, D. Mar:ia Albertina Pal
meira Borges, D, Gracinda Gomes
Rodrigues Martins Campos e o sr. Al
fredo Pires Faleiro júnjor.
Em 10 - D. Angelin. Maria Perei

ra, D. Deolinda de Brito Fellcío Agos
tinho, D. Maria Antónia Balista D.
Antónia Cândida Gualdino Viegas e
os srs, Dr. José júdico Leote Cavaco
e Carlos Valter Gomes Peres. "

Em 11:;_menina Eduarda Maria Lo
pes Alegre, D. Lucinda Carvalho Peres
Cansado, D. Maria Aline Garrana Ne
to, D. Maria Ana daSilva Pires Faleíso
e .os" sfs:¡ F'l'a'n:êlsco ;;��rla da Silva
Modesto e Jóão�Alnt()n1o.
'Em�12 � D. Alda'Bernardo Raimun

do. Maria do Carmo Rodrigues.
Em 15......;. menina Maria Judite de

Brito Reis, D. Maria do Carmo Oller
reiro Domingues, D. Maria Pereira
Ferro, D, ��ria¡,de,...-jé8Í1s Guerreiro
MóncÍliqúe,f}i Mliti. �eonarda San
cho Amaro- Dias e O menino Victor
Manuel $evero Martins, ,

Em 14·,. menina Matla Boaventura
Albino FàrroQinho e o sr. Manuel José.
'<+i'Em'15 !.,..,." O¡,Mlttia ,das"Oot-e's ,Bflp
tista, D, Maria Cristina Rodrigues
Pescada e o menino. Francisco,Man.uel
Pires �R¡:beifQ.,' '1' ,; ,'<� V;.

\1 to;;. <. '�J

Partid�s e Çhegadas
'.)'

__fixou I!, SRa rt,idência,nesta cidade,
c(ítlfs"ã família, õõosS:õ'pieiaditami
!iit\) e,'�ont-ertâne.0.;sT¡ Dr. AIW�dd'\m�i
���rl(cfe__�)e,\iedo!�M _8 no's � teSid,(ntê
em Faro, onde era Agente ,do Banco
de ,P;ort�uga;h",""(1 '; .' ,;:', ,,�,_ , (J:,!1

�, "".

1'_11:_11'_11_11_11_.'

¡�tiÃzi:M
- Eñt "!r�f�i'rá-

I

cí, áté�!�<�hberla
dêl'2Ql)1n'2"tê' f�rf�IUn.:��kb': L,

�*J (,::J"lj�" Jo 01 ;:.:�'.:[.,?)�'.*-,1 ",_",/,:'
'Vende;;;.. ou',".t ... ga'�sJt:
.rr{tt�f:'ri�':R�,�:'.;Q�;',�.�fcei��o

Ftari'ctl"' 401';' :'lfêl'e£:'5']J- 'TaVí'ra�
",-;;,";_ ",(' .. ,;,.,' .' -'¡(oi;" "i ' ¡f:-,l(,�,

ÀziDli4fr:a.,Jílifií3, Jh�ft.·
.

. ;\;� 11'0,)'1(1011 } i"

Ce'rtifico{'na��ali�a�-enfe'pa-'
ra')'ef�i'f:os .dé 'p'ÚbJTéá:ç�O"qué
p'or:icsçt,itturá'là\1ra'd'a' em LJ5-'ae
Fe-veFeiro'd'é 11968-, ,de flls/9v�'a
UV')id'O I!.iv -1\:-35 He '«E'scri'tú-...
ras"�1).ivêrsa�);;do Oártório' Nó"
ta rial '<lê 'lã"i tà;) fbi '¡drssoivida,
liquidada' e feita á"pàrliUla' dds
b�.Ji�{ld'a; sociedildcP cÓ'Jni�tetal
p'ô�.�uotas' ;�éJ t.e.sp,?n's�}jil}��H.el'imltatl'afs'o})¡a fltmlÍ1 «1Azttlher
ra,': l¡-r¥l¡ãos? Ld�.,' 'e'�qriêf�t�\Jé¡la
sua 'Sed'e' em' 'Fâvir'-a 'ná; RUa :da

, ,

Lfb'erda:de¡) n."'20, Jtet1do"ois li
vros de escrita e mails1 papéis
e doéúmentos' da aissolvina
sociedade, ficado à _guatda' ao
ex"'s'ócio. EduartJo Ventura <1'0
barnid AzinhéiTll, 'dUrante ó

,prazo legal. .
,

'
, ,I;

.

<, 'Está,¡ eonfotlne o origínal;
nad� havendo'" 'na ¡parte' riãh
oêrtiticáda do' mesmd 'coi' tldn':'
trádo ou'Jalém')dó que' liqui sé
na1rra.. :" 'J 'J!,

Ta�ira, 29 de Fevereiro de
1968.

, '

A Ajudante,

(Maria Elefe' 'TeÓfilo
,- Dias -A'()lJr.e)

Lop�$
¡. �.' :'


